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LIBERALISMO E POLÍTICA NACIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO-
A INDÚSTRIA AERONÁUTICA NO BRASIL^ 

Hubert Drouvot' 

1 - Nas origens dessa política^ 

1.1 - o período 1930-60 

A produção e m série de av iões iniciou-se no Brasil na década de 30 , e, durante o 

período 1930-50, d iversos aparelhos, civis e mil i tares, fo ram fabr icados.^ Entretanto, dev ido 

à ex igü idade do mercado brasi leiro, a viabi l idade desses projetos pe rmaneceu mui to 

dependen te das or ientações polít icas, e só fo ram sustentados mediante s imples interesses 

conjunturais, sendo q u e n e n h u m a política industrial de longo prazo no setor foi def in ida 

pelos d iversos governos que s e sucederam.'^ Nessas condições, não é surpreendente 

constatar q u e n e n h u m av ião conceb ido, nessa época, no Brasil consegu iu concorrer, e m 

te rmos de preço o u de qual idade, c o m os aparelhos nor te-amer icanos ou europeus. A s 

pr imeiras tentat ivas dest inadas a desenvolver competênc ias nacionais nesse c a m p o 

consis t i ram e m acolher, no Brasi l , engenhei ros estrangeiros e na part ic ipação e m acordos 

de cooperação c o m construtores nor te-amer icanos ou europeus. Ass im, a partir de 1939, 

e c o m o apo io do governo a lemão, engenhei ros a lemães (dentre os quais Friedrich Stein) 

fo ram conv idados a vir ao País, a f im de formar técnicos. Esses acordos, embora interrom­

p idos c o m a S e g u n d a Guer ra Mundia l , fo rneceram u m vasto c a m p o d e conhec imentos , 

cabeda l este que s e revelou bastante útil para o futuro da aeronáut ica brasileira. A p ó s a 

S e g u n d a Guer ra Mund ia l , re lações privi legiadas foram estabelecidas c o m os Estados 

Unidos, e fo i ass im que o Ministério da Aeronáut ica negociou c o m a f i rma nor te-amer icana 

Fairchi ld a fabr icação, sob l icença, do Fairchi ld PT 16. Al iás, u m outro projeto, s o b 

responsabi l idade do engenhei ro aus t ra l iano Pau l Baumga r t h , resu l tou na c o n c e p ç ã o d e 

u m p ro tó t ipo d e he l i cóp te ro m o n o p o s t o . 

Artigo traduzido do francês por Sueli Cassai. 

Administrador, Mestre de Conferências da Escola Superior dos Negócios, Técnico do Grupo de Estudos e 
de Pesquisa em Ciências Sociais sobre a América Latina (GRESAL), da Universidade Pierre Mendes, na 
França, em Grenobie II. 
Sobre esse ponto, ver C.A.P. Braga e A, Souza Cabral (1986). 

A Companhia Aeronáutica Paulista montou, a partir de 1942, 700 aviões de tipo GAP 4, e a Companhia 
Nacional de Navegação Aérea produziu 240 aviões sob licenças alemãs ou norte-americanas. 

Convém observar a ajuda de Getúlio Vargas, em 1935, para realizar o monomotor M6 e a criação, em 1940, 
do Ministério da Aeronáutica; essa iniciativa permitiu empreender as primeiras pesquisas nesse setor 
industrial. 



Nessa época, vários aviões de fabricação local conheceram um sucesso comercial, dentre eles o 
Paulistinha. 

A p ó s e s s a s d i ve rsas c o l a b o r a ç õ e s , os c o n h e c i m e n t o s adqu i r i dos pe los espec ia ­

l is tas bras i le i ros p e r m i t i r a m q u e o Pa ís s e e n g a j a s s e e m u m a f a s e d e f ab r i c aç ão 

n a c i o n a l . A p r o d u ç ã o e m sé r i e d o N iess L 8 0 pe la Fáb r i ca d o G a l e ã o cons t i t u iu a 

rea l i zação m a i s ca rac te r í s t i ca d a d é c a d a d e 50 . C o n v é m ci tar, i gua lmen te , o p a p e l d o 

indust r ia l F r a n c i s c o P igna ta re e d a C o m p a n h i a Ae ronáu t i c a Pau l is ta ( C A P ) . E m par t i ­

cu la r , e s s a f i r m a fo i a p r i m e i r a n o Bras i l a ut i l izar o s se rv i ços d e u m c e n t r o d e p e s q u i s a 

n a c i o n a l : o Inst i tu to d e P e s q u i s a s T e c n o l ó g i c a s d e S ã o Pau lo ( IPT) . C r i ado e m 1934 , 

e s s e o r g a n i s m o d e s e n v o l v e u , a part i r d e 1938, u m d e p a r t a m e n t o ae ronáu t i co q u e 

c o n c e b e u u m a sé r ie d e p ro je tos d e av iões e p lanado res . 

M a s , s e a S e g u n d a G u e r r a Mund ia l t eve u m efe i to f avo ráve l s ob r e o d e s e n v o l v i ­

m e n t o da a v i a ç ã o pau l i s ta , dev ido às d i f i cu ldades n a impor tação d e apa re l hos c iv is 

es t range i ros , ' ' no f ina l d o conf l i to as impo r t ações f o r a m re tomadas , e a p re fe rênc ia 

c r e s c e n t e po r a p a r e l h o s d e ma io r c a p a c i d a d e p r o v o c o u o dec l ín io d e s s a indúst r ia loca l . 

E m 1948 , a Fáb r i ca d e L a g o a San ta e o g r u p o L a g e c e s s a r a m s u a s a t i v idades . 

E m o u t r o s t e r m o s , s e a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l p e r m i t i u cons t i t u i r d e f a t o 

u m a r e s e r v a d e m e r c a d o p a r a a i ndús t r i a n a c i o n a l , n o s a n o s s u b s e q ü e n t e s a 

i n e f i c i ê n c i a d a b u r o c r a c i a g o v e r n a m e n t a l e o d e s i n t e r e s s e d o s g r u p o s p r i v a d o s 

n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s f o r a m fa ta i s p a r a o s p ro j e tos n a c i o n a i s n e s s e se to r . 

T o d a v i a a n e c e s s i d a d e d e f o r m a r no pa ís t é c n i c o s q u a l i f i c a d o s i r ia r esu l t a r n a 

c r i a ç ã o , e m 1 9 4 5 , d a E s c o l a d e E n g e n h a r i a e m A e r o n á u t i c a , o C e n t r o T é c n i c o 

A e r o n á u t i c o ( C T A ) , e , p o s t e r i o r m e n t e , n a i n s t a l a ç ã o , e m 1 9 5 0 , e m S ã o J o s é d o s 

C a m p o s , d o Ins t i t u to T e c n o l ó g i c o d a A e r o n á u t i c a ( ITA) . E n f i m , e m 1 9 5 4 , a s a t i v i d a ­

d e s d e s s e i ns t i t u to f o r a m a m p l i a d a s c o m a c r i a ç ã o — s o b o c o n t r o l e d o C T A — d o 

Ins t i t u to d e P e s q u i s a e D e s e n v o l v i m e n t o ( IPD) . 

Essas d i v e r s a s in ic ia t ivas t i ve ram u m pape l f u n d a m e n t a l no d e s e n v o l v i m e n t o d a s 

c o m p e t ê n c i a s n a c i o n a i s , e m par t i cu la r c o m a c r i ação d o C T A . D e s s a f o r m a , o Es tado 

m a n i f e s t o u c l a r a m e n t e s u a in tenção d e reuni r u m a " m a s s a cri ' t ica" d e c ien t is tas c a p a z e s 

d e ass im i la r e ap l i car a s t ecno log ias m a i s m o d e r n a s . É n e s s e con tex to f avo ráve l , e s o b 

o i m p u l s o d o e n g e n h e i r o a l e m ã o He in r i ch Focke , q u e a expe r i ênc ia d e t r aba lho e m 

e q u i p e e m p ro je tos a e r o n á u t i c o s s e re fo rçou . 

N o p lano indus t r ia l , a Fábr i ca d o G a l e ã o foi c e d i d a à Fokker Indúst r ia Ae ronáu t i ca . 

T r a t a v a - s e d e u m a e m p r e s a d e cap i ta l m is to , q u e a s s o c i a v a indust r ia is b ras i le i ros à 

e m p r e s a h o l a n d e s a Fokke r . O G o v e r n o e n c o m e n d o u 2 0 0 av iões (SAA , S 12, S 14) , e 

e s s a po l í t i ca d e Compras púb l i cas foi u m a garan t ia pa ra a s a t i v idades d e s s a e m p r e s a . 

A n o v a a d m i n i s t r a ç ã o d o G o v e r n o V a r g a s o p t o u , po r tan to , n e s s a indús t r ia , pe l a f ó r m u l a 

d e p r o m o v e r a in ic ia t iva p r i vada c o m a a juda d o Es tado e c o m a i nco rpo ração d e 

savo/ r - ía / re e s t r a n g e i r o . E s s a in ic iat iva c h e g o u ao f im e m 1959 , dev i do à s d i f i cu ldades 

f i nance i ras d a F o k k e r e m s e u própr io m e r c a d o d o m é s t i c o . 

S e m p r e n o c u r s o d o s a n o s 5 0 , u m a ou t ra expe r iênc ia m e r e c e se r e v o c a d a : e la s e 

re fe re às t en ta t i vas l e v a d a s a c a b o pe la S o c i e d a d e Cons t ru to ra A e r o n á u t i c a Ne i va pa ra 

mob i l i za r o s d i v e r s o s a to res nac iona is ( C T A , C A P ) e m to rno d o p ro je to d a f ab r i c aç ão 

d o a p a r e l h o Pau l i s t i nha . 



1.2 - A criação da EI\1BRAER 

A c r i ação d a E M B R A E R m a r c o u o iníc io d e u m a nova e tapa d a h is tór ia d e s s a 

indús t r ia nac iona l . Oz i r es S i l va , f o r m a d o no ITA, c o n s e g u i u c o n v e n c e r o Min is té r io d a 

A e r o n á u t i c a a cr iar , c o m o apo io técn i co do e n g e n h e i r o f r ancês M a x Ho ls te (pai d o a v i ã o 

f r a n c ê s B roussa rd ) , o apa re lho IPD 6 .504. E m 1968 , o p r ime i ro p ro tó t ipo b imo to r (o 

fu tu ro Bande i ran te ) f ez seus ensa ios e m S ã o J o s é dos C a m p o s . A l é m d e s s e m o d e l o , 

o s p ro je tos d e u m m o n o m o t o r d e uso agr íco la ( I panema) e d e u m p lanado r ( U r u p e m a ) 

f o r a m e m p r e e n d i d o s . V i s a n d o indust r ia l izar e s s e s pro tó t ipos e c o n s t a t a n d o a a u s ê n c i a 

d e in ic ia t ivas p r i vadas n e s s e c a m p o , o C T A dec id iu faze r p ressão j un to a o G o v e r n o 

p a r a c r i a r u m a e m p r e s a púb l ica . 

C o n v e n c i d o d a v iab i l i dade d o pro je to , o Es tado t e r m i n o u po r d a r s e u a c o r d o : a 

E M B R A E R fo i c r i a d a e m a g o s t o d e 1969 .^ E s s a e m p r e s a cons t i tu iu u m pó lo d e a t ração 

pa ra o s m e l h o r e s t écn i cos q u e t i n h a m par t i c ipado dos d ive rsos pro je tos p r e c e d e n t e s e 

a t ra iu u m fo r te con t i ngen te d e engenhe i r os f o r m a d o s no CTA . A E M B R A E R d o t o u - s e 

d e t o d o s o s m e i o s pa ra fabr icar u m a l inha d e p rodu tos c o m b a s e e m u m savoir-faire 

t e c n o l ó g i c o nac iona l . En t re tan to a a b s o r ç ã o , pe la indúst r ia , dos m e l h o r e s e l e m e n t o s 

d o s c e n t r o s de p e s q u i s a pod ia , a longo p razo , p re jud icar as c a p a c i d a d e s de e n s i n o e 

d e p e s q u i s a d e s s e s o r g a n i s m o s . 

E s s a insu f i c iênc ia d e in ter face en t re o s inst i tutos c ient í f icos e as a t i v idades 

indus t r ia is d a E M B R A E R é d e s t a c a d a po r A . S o u z a Cab ra l (1989) . E s s e autor d e p l o r a 

a e v a s ã o d o p e s s o a l t écn i co e admin is t ra t i vo d e s s e s inst i tutos d e pesqu i sa p a r a a 

E M B R A E R . É c la ro q u e e s s a s t rans fe rênc ias d e tecno log ia , l i gadas a u m a t rans fe rênc ia 

de f in i t i va d e p e s s o a l qua l i f i cado, pe rm i t i r am à E M B R A E R e m p r e e n d e r novos p ro je tos 

( A M X , E M B 128) , s e m n e n h u m a par t i c ipação d o IPD, d o ITA e do Inst i tuto d e F o m e n t o 

Indus t r ia l (IFI) — e x c e t u a n d o - s e os es tudos de h o m o l o g a ç ã o e d e ins ta lações p e r m i ­

t i ndo e x p e r i m e n t a r p ro tó t ipos . M a s e s s a descon t i nu idade nas re lações cen t ro d e 

p e s q u i s a — i n d ú s t r i a , s e g u n d o o autor , ir ia d e s e m b o c a r inev i tave lmente , a p razo , e m 

u m a d e g r a d a ç ã o d a qua l i dade d a s a t i v idades d e p e s q u i s a e d e ens ino . 

A União detinha 51% do capital, sendo que ó capital restante estava aberto aos investidores privados 
(250.000 acionistas privados). 

M a s , n o e s s e n c i a l , a s v e n d a s d e s s e av ião p r o v i n h a m d a s e n c o m e n d a s do 

M in is té r io d a Ae ronáu t i ca , e a es t re i ta d e p e n d ê n c i a d a S o c i e d a d e Ne iva c o m re lação 

a o E s t a d o resu l tou n a s u a a b s o r ç ã o pe la es ta ta l E m p r e s a Bras i le i ra de A e r o n á u t i c a 

( E M B R A E R ) e m 1 9 8 0 . N o se io d e s s a f i rma , par t i c ipou , e m s e g u i d a , d a f ab r i cação d o s 

a v i õ e s l eves d a l i nha Piper . 

C o n s t a t a m o s , por tan to , q u e , nos m e a d o s d a d é c a d a d e 6 0 , a indúst r ia ae ronáu t i ca 

b ras i le i ra p o d i a s e p reva lece r d e te r f ab r i cado ce rca d e 2 .000 av iões , na ma io r pa r te 

m o n o m o t o r e s . Bene f i c i ando -se d e do is cen t ros de p e s q u i s a (o IPT e o C T A ) , d i s p u n h a 

d e u m a b o a d o t a ç ã o e m m ã o - d e - o b r a qua l i f i cada . T o d a s essas conqu i s tas i a m ser 

dec i s i vas p a r a o s u c e s s o d a E M B R A E R . 



2 - A estratégia da EIVÍBRAER 

2.1 - As políticas tecnológicas e de marketing 

S e g u n d o C a r l o t a d e S o u z a Pau la (1985) , a e x p a n s ã o d e u m a indús t r ia nac iona l 

e m u m a es fe ra c o m o a a e r o n á u t i c a ex ige p r ime i ramen te a poss ib i l i dade d e s e apo ia r 

e m u m a fo r te b a s e c ien t í f i ca e técn ica . O Bras i l p o s s u í a e s s a s c a p a c i d a d e s , cu jos 

a p o r t e s e s s e n c i a i s e r a m fo rnec idos pe los inst i tu tos de p e s q u i s a nac iona i s (CTA, ITA, 

I P D , e t c ) . U m a o u t r a c o n d i ç ã o res ide no in te resse man i f es tado pe lo Es tado . É incon­

t e s t á v e l q u e a s p r e o c u p a ç õ e s d o s mi l i ta res n o G o v e r n o a par t i r d e 1 9 6 4 , e m t e r m o s d e 

d e f e s a e d e s e g u r a n ç a nac iona l , f o ram prop íc ias à i ns tau ração d e u m a ta l po l í t ica 

indust r ia l o r i en tada p a r a o l ongo p razo . 

E m u m a p e r s p e c t i v a m i c r o e c o n ô m i c a , s e m p r e s e g u n d o Car lo ta d e S o u z a Pau la , 

a es t ra tég ia d a E M B R A E R t e v e o mér i to de se r b a s e a d a e m ob je t i vos c l a r a m e n t e 

de f i n idos . Es tes re fe r i am-se à s moda l i dades d e aqu is i ção e de d e s e n v o l v i m e n t o d e 

t e c n o l o g i a s , a s s i m c o m o à de f i n i ção d e p r o d u t o s c o r r e s p o n d e n t e s à s n e c e s s i d a d e s 

nac iona i s e às ca rac te r í s t i cas d o m e r c a d o mund ia l . 

E s s a p r e o c u p a ç ã o c o n d u z i u os d i r igentes d a E M B R A E R a o p t a r e m , no in ic io , po r 

u m t i po d e a v i ã o robus to , m o d e r n o , d e u t i l i zação p o u c o so f i s t i cada e compe t i t i vo e m 

t e r m o s d e p reço . D e s t i n a d o a ser po l iva lente (usos c iv is e mi l i ta res) , dev ia se r a d a p t a d o 

à s c o n d i ç õ e s d e e m p r e g o sob re o terr i tór io nacional® e c a p a z de a s s u m i r u m a par te 

s ign i f i ca t i va no m e r c a d o m u n d i a l . 

A a d e q u a ç ã o d e s s e av ião à s n e c e s s i d a d e s nac iona is t i nha a v a n t a g e m d e 

des t i na r p r i m e i r a m e n t e as v e n d a s a o m e r c a d o in terno e, a s s i m , rea l izar e c o n o m i a s d e 

e s c a l a e m u m m e r c a d o p ro teg ido , cond i ção ind i spensáve l pa ra adqu i r i r u m cer to g rau 

d e c o m p e t i t i v i d a d e i n te rnac iona l . 

Possibilidade, por exemplo, de utilizar as pistas curtas que caracterizam a maior parte dos 1.000 aeroportos 
recenseados no Brasil. 

A s s i m , p a r a resumi r a s e t a p a s d e d e s e n v o l v i m e n t o d a indús t r ia ae ronáu t i ca 

b ras i le i ra , c o n s t a t a m o s q u e t o d a s as in ic iat ivas p r i vadas f r a c a s s a r a m , e n q u a n t o o 

E s t a d o n ã o s e e n g a j o u e m u m a ve rdade i ra po l í t i ca indust r ia l . D e ou t ra pa r te , a c r i ação 

d o C T A m a r c o u a o r i g e m d e u m a pol í t ica a l ongo p razo d e f o r m a ç ã o d e recu rsos 

h u m a n o s , e o s e n g e n h e i r o s o r i undos desse cen t ro t o r n a r a m - s e os p r o m o t o r e s d e u m a 

po l í t i ca r e a l m e n t e n a c i o n a l . 

N e s s e c a m p o indust r ia l , a c r iação da E M B R A E R insc reveu-se na v o n t a d e dos 

g o v e r n o s d e pr io r izar o se to r aeronáut ico . Levando-se e m con ta a impor tânc ia es t ra tég ica 

d e s s a a t i v idade, o s mi l i tares n o poder c o n c e d e r a m a e s s a e m p r e s a as s u b v e n ç õ e s 

f isca is e f inance i ras ind ispensáve is à s u a v iab i l idade. U m a resen/a de m e r c a d o de fa to , 

p roven ien te d a s e n c o m e n d a s d o s ministér ios concern idos , ga ran t iu , a l iás , o v o l u m e das 

v e n d a s . Q u a l foi a na tu reza d a est ra tég ia imp lemen tada pe los d i r igentes d a E M B R A E R ? 



A aviação regional reúne os aviões, segundo sua capacidade de lugares, nas categorias seguintes: 12 a 
20 lugares; 40 a 80 lugares; 80 a 130 lugares. A estratégia da EMBRAER foi se posicionar nas duas 
primeiras categorias. 

Em 1985, o Presidente da EMBRAER, Ozires Silva, declarou, entretanto, não ter ainda descoberto as 
oportunidades para interessar realmente os industriais brasileiros a se comprometerem a longo prazo com 
o setor aeronáutico. 

O B a n d e i r a n t e c o r r e s p o n d i a a e s s e s cr i tér ios . E le respond ia às n e c e s s i d a d e s d o s 

agr i cu l to res (em 1 9 8 5 , 9 . 0 0 0 av iões e r a m ut i l i zados n a agr icu l tu ra nos Es tados Un idos , 

e s o m e n t e 5 0 0 , no Bras i l ) . A s v e r s õ e s ma is m o d e r n a s d e s s e apa re lho e r a m , a l iás , 

a d a p t a d a s à s n e c e s s i d a d e s d o s h o m e n s de negóc ios , q u e d e s e j a v a m av iões p r e s s u -

r i zados d o t a d o s de p i l o t agem a u t o m á t i c a ( E M B 1 2 1 , X i n g u II), e à s d o exérc i to ( E M B 

111 p a r a p a t r u l h a m e n t o d o s 8 .000 qu i l ômet ros d e cos tas bras i le i ras) . 

O m e r c a d o mund ia l f az ia aparece r , a l ém d i sso , opo r tun idades no s e g m e n t o d e 

m e r c a d o d a av iação r e g i o n a l , po is , d e u m a par te , e s s e m e r c a d o c o n h e c i a , d e s d e o 

in íc io d a d é c a d a d e 6 0 , u m n o v o f l o resc imen to e, d e ou t ra , não e ra ob je to d e u m g r a n d e 

i n te resse es t ra tég ico po r pa r te d o s pr inc ipa is cons t ru to res mund ia i s . 

N o p l a n o t ecno lóg i co , a po l í t i ca a d o t a d a fo i a d e j a m a i s c o m p r a r u m "paco te 

t e c n o l ó g i c o " , m a s part i r de u m pro je to e n d ó g e n o , p rocu rando p resen /a r u m a c a p a c i d a ­

d e d e d e c i s ã o a u t ô n o m a . O d e s t a q u e foi dado ao d e s e n v o l v i m e n t o d e c o m p e t ê n c i a s 

t e c n o l ó g i c a s in ternas a o País , m a s s e m ter a a m b i ç ã o de ten tar p roduz i r t u d o a o m e s m o 

m o m e n t o . P r io r idades d e v i a m , po r tan to , se r de f in idas , ass im c o m o p r o c e d i m e n t o s , pa ra 

e s c o l h e r — a níve l d o s d i fe ren tes c o m p o n e n t e s — e n t r e u m d e s e n v o l v i m e n t o e n d ó g e n o 

e /ou a a q u i s i ç ã o d e t ecno log ias es t range i ras . Para op ta r po r e s s a a l te rna t iva , os 

cr i té r ios s e g u i n t e s f o r a m c o n s i d e r a d o s : 

- o f o s s o en t re o c o n h e c i m e n t o e as c a p a c i d a d e s in ternas e ex te rnas a o País ; 

- o r i tmo d e o b s o l e s c ê n c i a d e u m a de te rm inada tecno log ia ; 

- o s cus tos c o m p a r a t i v o s ; 

- a d i spon ib i l i dade da t ecno log ia ex te rna . 

E m part icu lar , op tou -se por n ã o se invest i r e m moto res , m a s foca l i za r -se n a 

es t ru tu ra d o s av iões . C o m efe i to , no s e g m e n t o d a av iação reg iona l , a l guns fab r i can tes 

m u n d i a i s m o n o p o l i z a m a a t i v idade d e c o n c e p ç ã o de mo to res (Genera l Electr ic , Prat t 

a n d W h i t n e y ) , e não e ra razoáve l , cons i de rando -se as fo r tes bar re i ras à en t rada , 

e n g a j a r - s e n e s s e setor . 

A f ab r i cação d e c o m p o n e n t e s no País necess i tou da c r i ação d e u m a rede d e 

s u b c o n t r a t a ç ã o . U m d o s papé is d o IFI fo i , p rec i samen te , ident i f icar e a s s e s s o r a r 

e m p r e s a s bras i le i ras c a p a z e s de par t ic ipar d e s s a pol í t ica de i n tema l i zação d a p r o d u ­

ção . ^ P a r a a s aqu i s i ções ex te rnas , os d i fe rentes cons t ru to res dos pa íses ma is a v a n ç a ­

d o s e n t r a r a m e m conco r rênc ia , e a c o r d o s de l icença f o r a m ass inados c o m f o r n e c e d o r e s 

d e s e j o s o s d e par t ic ipar d a e x p a n s ã o d e s s a indúst r ia bras i le i ra . N o âmb i to d e l i c i tações 

i n te rnac iona is , os e q u i p a m e n t o s ma is so f is t i cados e o s mo to res f o r a m ob je to d e 

c o m p r a s d i re tas , e, c o m o f i to de man te r u m g rau suf ic iente d e a u t o n o m i a e d e 

f l ex ib i l i dade , e m p r e e n d e u - s e u m a pol í t ica de d ivers i f i cação dos f o rnecedo res . A l i ás , 

c o m o ob je t i vo d e abr i r m e r c a d o s n o Exter ior, a pol í t ica de abas tec imen to i n teg rou -se 

à po l í t i ca comerc i a l no â m b i t o de aco rdos de c o m p e n s a ç ã o , a s s o c i a n d o d i ve rsos 

p ro je tos ( v e n d a de av iões mi l i ta res d e t re inamen to con t ra a c o m p r a , por pa r te d o Bras i l , 



d e he l i cóp te ros f r a n c e s e s ) . En f im , u m a v e z adqu i r ido u m nível de c o m p e t ê n c i a s 

r e c o n h e c i d a s no â m b i t o in te rnac iona l , a E M B R A E R encon t rou -se e m c o n d i ç õ e s d e s e 

e n g a j a r e m a c o r d o s d e c o o p e r a ç ã o ma is equ i l i b rados c o m cons t ru to res es t range i ros . 

O p ro je to d e c o - p r o d u ç ã o c o m a Itál ia do av ião d e c o m b a t e A M X const i tu i o e x e m p l o 

m a i s i lus t ra t ivo d e s s a es t ra tég ia d e a l iança. 

2.2 - O caso da licença com a Piper Aircraft Corporation (SILVA, 1985) 

E m 1975 , a p ó s se is a n o s d e ex is tênc ia , a E M B R A E R oferec ia a o m e r c a d o t rês 

t i pos d e a v i õ e s : o B a n d e i r a n t e E M B 110, v e r s ã o mod i f i cada do av ião f r a n c ê s No rd 2 6 2 ; 

o I p a n e m a 2 1 0 , m o n o m o t o r p a r a e fe tuar t r aba lhos d e pu l ve r i zação n a agr i cu l tu ra , e o 

X a v a n t e E M B 3 2 6 C B , av ião de t r e i namen to e d e a taque ao so lo , f ab r i cado s o b l i cença 

d a E m p r e s a M a c c h i S P A (I tál ia). A e m p r e s a e m p r e g a v a 3 .500 assa la r i ados e e ra 

d o t a d a d e u m cap i ta l d e U S $ 20 m i lhões . 

N e s s a é p o c a , a E M B R A E R in ic iou n e g o c i a ç õ e s c o m o s t rês pr inc ipa is f ab r i can tes 

m u n d i a i s d e a v i õ e s l e v e s (Piper , B e e c h , C e s s n a ) . O Bras i l e ra o p r ime i ro p a í s impo r ta ­

do r d e a v i õ e s d e s s e t ipo . O essenc ia l das c o m p r a s p rov inha dos Es tados Un idos , e , 

e m 1974 , o s cons t ru to res no r te -amer i canos t i n h a m v e n d i d o 726 a v i õ e s a o Bras i l 

( m o n t a n t e d e negóc ios d e U S $ 6 0 0 m i lhões . C o n v é m ac rescen ta r q u e o pr inc ipa l 

f o r n e c e d o r e ra a e m p r e s a C e s s n a , q u e de t i nha 6 0 % do m e r c a d o bras i le i ro . 

A i n t e n ç ã o d a E M B R A E R n a c o n d u ç ã o d e s s a s n e g o c i a ç õ e s e ra p rossegu i r s u a 

po l í t i ca d e d e s e n v o l v i m e n t o tecno lóg i co e permi t i r ao País rea l izar e c o n o m i a s d e d iv i sas 

e m c o n s e q ü ê n c i a d a r e d u ç ã o das impo r t ações d e av iões . 

S e g u n d o J . B a r a n s o n , os d i r igentes d a E M B R A E R m a n i f e s t a r a m no in ic io u m a 

p re fe rênc ia c o m re lação à e m p r e s a C e s s n a . E s s a p re fe rênc ia p rov inha d a r epu tação 

d e s s a m a r c a n o Pa ís e d a impor tânc ia d e s u a r e d e d e d is t r ibu ição. N a v e r d a d e , a 

e s c o l h a def in i t i va d e u m parce i ro d e p e n d e r i a d o g rau das c o n c e s s õ e s c o n c e d i d a s po r 

c a d a cons t ru to r no â m b i t o da t rans fe rênc ia d e tecno log ia . A f i rma B e e c h ex ig ia q u e o 

Bras i l c o n t i n u a s s e a impor ta r as p e ç a s fab r i cadas e m s u a fáb r i ca nos E s t a d o s Un idos ; 

a C e s s n a ace i t ou e fe tuar u m a real t rans fe rênc ia d e tecno log ia e d e g e r e n c i a m e n t o , m a s 

r e c u s o u - s e a au to r i za r a E M B R A E R a f aze r a s m o d i f i c a ç õ e s técn i cas j u l g a d a s n e c e s ­

sá r ias . A poss ib i l i dade d e a d a p t a ç ã o do p rodu to às c o n d i ç õ e s de u t i l i zação local e o 

m o n t a n t e d a s royalties a paga r f o r a m os do is pon tos dec is i vos na n e g o c i a ç ã o . 

F ina lmente, a E M B R A E R optou por u m a co laboração c o m a empresa Piper. E m 

c o m p a r a ç ã o c o m a C e s s n a , a p resença mais l imitada dessa f i rma no Brasil pode expl icar 

s u a maior maleabi l idade nas negociações. A f im d e proteger esse projeto, o G o v e m o 

brasi leiro instaurou u m a taxa al fandegár ia de 5 0 % (ao invés d e 7%) sobre as impor tações 

de mode los concorrentes. Ele fez valer, aliás, a lei do similar nacional , de 1980, que proíbe 

a impor tação do equiva lente de u m produto fabr icado no Brasil e m condições de quant ida­

des e qua l idades es t imadas satisfatórias. A s expor tações nor te-amer icanas fo ram direta­

men te at ing idas por esses disposi t ivos; ass im, a s vendas d a C e s s n a c o m dest ino a o Brasi l 

caí ram de mais de 4 0 0 av iões e m 1973 para somen te c inco e m 1976, 

Do is a c o r d o s f o r a m a s s i n a d o s c o m a Piper , u m pa ra u m av ião m o n o m o t o r , ou t ro 

pa ra u m b imoto r . S e u s p r a z o s e s t a v a m f i xados pa ra 1979 . A f i rma Piper e ra responsáve l 

pe la c e s s ã o d o savoir-faire necessá r i o à f ab r i cação das p e ç a s e à m o n t a g e m e t raz ia 

s u a ass i s tênc ia na e s f e r a d o con t ro le d e qua l i dade . O cons t ru to r n o r t e - a m e r i c a n o 



o fe rec ia t a m b é m s u a rede d e d is t r ibu ição pa ra faci l i tar as e x p o r t a ç õ e s d e s s a p r o d u ç ã o . 

A e m p r e s a Piper , q u e e ra r e m u n e r a d a po r d i re i tos s o b r e os c o m p o n e n t e s f o rnec idos à 

E M B R A E R , c o m p r o m e t i a - s e a a u m e n t a r a t axa d e i n teg ração nac iona l e m f u n ç ã o d a s 

t rês e t a p a s segu in tes : 

- e t a p a 1 - env io de es t ru tu ras comp le tas ( f use lagem, t r e m de p o u s o , a s a s , etc.) 

p a r a m o n t a g e m e ins ta lação d o con jun to d o s s i s t emas ; 

- e t a p a 2 - a E M B R A E R fabr ica cer tas es t ru tu ras no Bras i l c o m a pa r t i c ipação de 

c e r c a d e 5 0 s u b c o n t r a t a d o s nac iona is ; 

- e t a p a 3 - o con jun to d o av ião é conceb ido no Bras i l , e xce to cer tos c o m p o n e n t e s 

so f i s t i cados d e m a i s . A e t a p a 3 foi a t ing ida pa ra a fab r i cação de m o n o m o t o r 

d e s d e 1977 . 

A S o c i e d a d e C o n s t r u t o r a Ae ronáu t i ca Ne iva , e n c a r r e g a d a de fabr icar o s se te 

m o d e l o s d a l inha Piper, c o n h e c e u u m r i tmo d e p r o d u ç ã o sus ten tado no iníc io dos a n o s 

8 0 ; p r o d u z i u , e m m é d i a , 3 0 apa re l hos por m ê s , den t re os q u a i s o Cor isco , m o n o m o t o r 

d e q u a t r o l uga res c o m t r e m de p o u s o retrát i l . 

2.3 - Os resultados da EMBRAER 

E m 1975 , a e m p r e s a rea l izou s u a s p r ime i ras expo r t ações , g raças à v e n d a de 10 

I p a n e m a s e d e c inco Bande i r an tes a o Urugua i . A s v e n d a s a o Exter ior c o n h e c e r a m u m a 

fo r te p r o g r e s s ã o a part i r d e 1977 ; e, c o m o ind ica o Grá f i co 1 , apesa r d e u m a ní t ida 

in f l exão d a s e x p o r t a ç õ e s e m 1984 , a part ir d e 1985 a e m p r e s a reg is t rou u m a r e t o m a d a 

sens í ve l . O m o n t a n t e d e negóc ios a t ing iu en tão U S $ 2 2 0 m i lhões . 

G R A F I C O 1 
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" A Aeronáutica e a Marinha francesas compraram igualmente o Xingu, um bimotor pressurizado. 

^° De 1983 a 1988, fabricaram-se 468 Tucanos. 

D e 1 9 6 9 — da ta d e s u a c r i ação — a 1985 , a e m p r e s a fab r i cou u m tota l de 3 .300 

av iões , d o s qua i s 1 0 % f o r a m e x p o r t a d o s pa ra 3 0 pa íses . E m 1985 , e la e m p r e g a v a 7 . 7 0 0 

assa la r i ados , den t re o s qua i s 1.950 e r a m engenhe i ros . No f ina l d a d é c a d a d e 8 0 , o 

c r e s c i m e n t o d a E M B R A E R p r o s s e g u i u , e o va lo r das e x p o r t a ç õ e s a u m e n t o u , a t i ng indo 

U S $ 7 0 0 m i l h õ e s e m 1 9 8 9 . Ent re os m o d e l o s q u e con t r i bu í ram par t i cu la rmen te pa ra o 

s u c e s s o d a e m p r e s a , f i gu ra o a p a r e l h o T u c a n o , m o n o m o t o r de t r e i n a m e n t o mil i tar d e 

d o i s l uga res . E le fo i e s c o l h i d o , e m 1985 , pe l a R o y a l A i r F o r c e d a Ing la ter ra , p a r a 

subs t i tu i r o B e e c h 9 9 . E s s a impor tan te e n c o m e n d a q u e c o n c e r n i a à c o m p r a d e 135 

a p a r e l h o s e r e p r e s e n t a v a u m va lo r g loba l de U S $ 2 0 0 m i l h õ e s re forçou c o n s i d e r a v e l ­

m e n t e a c red ib i l i dade d a E M B R A E R no m e r c a d o mund ia l . Pos te r i o rmen te , i n t jmeros 

pa í ses m a n i f e s t a r a m s e u in te resse po r e s s e av ião . Dev ido à s u a g r a n d e fac i l i dade d e 

m a n o b r a , a d a p t a v a - s e pe r f e i t amen te às o p e r a ç õ e s an t iguer r i lhas , e e s s a c a p a c i d a d e 

abr iu - lhe d i ve rsos m e r c a d o s no Te rce i ro M u n d o (Egi to , H o n d u r a s , N igér ia , e t c ) . A l é m 

d a Ing la ter ra , a F r a n ç a fo i c l ien te p a r a esse apa re lho n o âmb i to de u m con t ra to d e 

c o m p e n s a ç ã o l igado à v e n d a de he l i cóp te ros f r anceses no Bras i l . ^ 

P a r a o P r e s i d e n t e d a E M B R A E R , O z i r e s S i l va , o s u c e s s o d o T u c a n o e x p l i c a ­

v a - s e p o r s u a s q u a l i d a d e s : e m b o r a d o t a d o d e d e s e m p e n h o s c o m p a r á v e i s a o s d o s 

a v i õ e s d e t r e i n a m e n t o à r e a ç ã o ( C e s s n a 137 ) , t i n h a u m p r e ç o 5 0 % in fer io r a o 

d e s s e s (en t re U S $ 1,5 m i l h ã o e U S $ 1,9 m i l h ã o ) ^ ° (B ras i l , 1985 , p . 20 -23 ) . O o u t r o 

ê x i t o d a e m p r e s a d i z r e s p e i t o à l i n h a B a n d e i r a n t e e s e u d e r i v a d o , o B ras í l i a : 4 5 0 

B a n d e i r a n t e s f o r a m v e n d i d o s n o s 15 p r i m e i r o s a n o s d e e x i s t ê n c i a d a E M B R A E R . 

O Bras í l i a é u m a v i ã o p r e s s u r i z a d o de 3 0 p a s s a g e i r o s . C o m u m p r e ç o d e U S $ 4 , 8 

m i l h õ e s , a t i n g e a v e l o c i d a d e d e 4 5 3 k m / h o r a . M u i t o a p r e c i a d o n o s E s t a d o s U n i d o s , 

fo i t a m b é m c o m p r a d o n a F r a n ç a p o r d u a s c o m p a n h i a s a é r e a s r e g i o n a i s (A i r L i t t o ra l , 

C o m p a g n i e A é r i e n n e d u L a n g u e d o c ) . Em 1 9 8 7 , c o m 1 4 6 o p ç õ e s e u m r i tmo d e 

p r o d u ç ã o d e q u a t r o u n i d a d e s p o r m ê s , o b o l e t i m de e n c o m e n d a a s s e g u r a v a a p l e n a 

u t i l i z a ç ã o d a s c a p a c i d a d e s d e p r o d u ç ã o d u r a n t e t rês a n o s . D e 1 9 8 5 a 1 9 9 2 , a 

E M B R A E R e n t r e g o u 2 2 5 B ras í l i as . E m 1 9 9 2 , a e m p r e s a o f e r e c i a 171 o p ç õ e s , e 

e s s e c a r r o - c h e f e c o n t r i b u i u , e m 1 9 9 1 , p a r a a m e t a d e ( U S $ 2 0 1 m i l h õ e s ) d o m o n ­

t a n t e t o ta l d e n e g ó c i o s . 

A p e n e t r a ç ã o d e s s a g a m a de apa re lhos no m e r c a d o no r te -amer i cano m e r e c e se r 

e v o c a d a . E m 1978 , c o m o Bande i ran te , a E M B R A E R c o n s e g u i u pene t ra r n e s s e 

m e r c a d o d o m i n a d o pe los cons t ru to res no r te -amer i canos . S e u s pr inc ipa is c o n c o r r e n t e s 

e r a m o B e e c h C 99 e o Fa i rch i ld Me t ro II I . E m c o m p a r a ç ã o c o m esses do is av iões , o 

B a n d e i r a n t e s i t uava -se e m u m nível in te rmed iá r io e m t e r m o s d e p reço : U S $ 1,7 m i l hão 

c o n t r a U S $ 1,3 m i l hão p a r a o B e e c h e U S $ 2 ,3 m i l h õ e s p a r a o Met ro , o t j n i co a p a r e l h o 

den t re e s s e s t rês a se r p ressu r i zado ( S A A T H Y , 1985) . 

N o s e t o r d o s t u r b o p r o p u l s o r e s d e 15 a 19 p a s s a g e i r o s , a p a r t i c i p a ç ã o d o B ras i l 

n o m e r c a d o d o s E s t a d o s U n i d o s p a s s o u d e 7 , 4 % e m 1 9 7 8 a 3 3 , 3 % e m 1 9 8 2 , e , 

c o m o i n d i c a a T a b e l a 1 , o B a n d e i r a n t e t o r n o u - s e o p r i nc i pa l a v i ã o i m p o r t a d o n e s s a 

c a t e g o r i a . 



Tabela 1 

Dimensão do mercado e evolução das importações dos Estados Unidos 
para aviões de 15 a 19 passageiros — 1978-82 

DISCRIMINAÇÃO 1978 1979 1980 1981 1982 

Dimensão do mercado (unidades) 27 45 72 98 77 
Produção doméstica (unidades) .... 16 23 26 45 43 
Importações totais (unidades) 11 22 46 53 34 
Importações provenientes do Brasil 

(unidades) 2 13 19 37 26 
Participação do Brasil no mercado 

7,4 29 26,4 37,8 33,3 

FONTE: Fairchild. 

O A M X foi u m ou t ro pro je to e n g a j a d o pe la E M B R A E R . Med ian te u m inves t imen to 

d e U S $ 6 0 0 mi l f i ões , t r a tava -se d e c o n c e b e r u m c a ç a tá t ico à r e a ç ã o c a p a z de 

t r anspo r ta r 3 ,5 t o n e l a d a s d e b o m b a s e mísse is . Fabr i cado e m c o l a b o r a ç ã o c o m as 

f i rmas i ta l ianas A e r m a c c h i e Aer i ta l ia , o v ô o d o pro tó t ipo fo i p r o g r a m a d o p a r a f ins d e 

1985 , e a p r o d u ç ã o e m sér ie e s t a v a prev is ta pa ra a part i r de 1986 . En t re tan to o 

c a l e n d á r i o não fo i respe i tado , e, e m 1988, a p ó s ter gas to tJS$ 170 m i lhões , o G o v e r n o 

c o l o c o u e m q u e s t ã o o f i n a n c i a m e n t o d e s s e pro je to no âmb i to de s u a po l í t i ca d e r e d u ç ã o 

d o déf ic i t púb l i co . N ã o obs tan te , e m 1 9 9 1 , as v e n d a s d e s s e c a ç a tá t ico r e p r e s e n t a r a m 

p a r a a E M B R A E R u m m o n t a n t e d e negóc ios d a o r d e m de U S $ 96 m i lhões . 

A E M B R A E R engajou-se t a m b é m na fabr icação de certos equ ipamentos. Part indo de 

u m a tecno log ia f rancesa, u m a de suas filiais, a Engemat ic , teve por missão realizar os trens 

d e pouso . Negoc iações fo ram efetuadas para que essa empresa s e assoc iasse e m 

joint-venture à f i rma nor te-amer icana Foxboro, m a s a política nacional ista da Secretar ia 

Especia l de Informát ica (SEI) não permit iu a real ização dessa cooperação (Veja, 1986). 

E m resumo , o Brasi l consegu iu , durante a d é c a d a de 9 0 , conqu is ta r u m a par t ic ipa­

ç ã o no táve l no m e r c a d o mund ia l d a av iação reg ional . Na indústr ia aeronáut ica , o País 

to rnou -se , d e s d e 1982 , o sex to produtor mund ia l ; esse setor reunia 3 5 0 e m p r e s a s e 

e m p r e g a v a 15 .000 pessoas . M e s m o que a E M B R A E R tenha d e s e m p e n h a d o u m pape l 

d e líder n e s s a indúst r ia , c o n v é m ci tar igua lmente a cont r ibu ição da He l ib rás , e m p r e s a 

f u n d a d a e m 1977, cu jo capi ta l foi repart ido entre a Aeroespac ia l (45%) e o G o v e r n o d o 

Es tado d e M inas Gera i s (55%) . E s s a e m p r e s a t e m c o m o v o c a ç ã o fabr icar he l icópteros 

s o b l i cenças f r ancesas ( P u m a , S u p e r p u m a , coope ração c o m a T u r b o m e c a ) . ' ^ 

Aliás, a Aeronáutica brasileira é equipada com caças-bombardeiros Mirage III, e a indústria local foi 
associada à montagem dos aparelhos (COLLET, 1989/90). 



O b j e t i v a n d o m e l l i o r s i tuar o lugar d a E M B R A E R no c o n t e x t o mund ia l d a a v i a ç ã o 

reg iona l , p a r e c e - n o s úti l a g o r a desc reve r b r e v e m e n t e a e v o l u ç ã o d e s s e m e r c a d o e 

a p r e s e n t a r o s p r inc ipa is cons t ru to res q u e ne le es tão imp l i cados . 

3 - A EMBRAER e o mercado da aviação regional 

3.1 - A evolução do mercado e os principais construtores 

N o s ú l t imos a n o s d a d é c a d a d e 8 0 , a con jun tu ra n e s s e se to r fo i mu i t o f avo ráve l , 

g r a ç a s p a r t i c u l a r m e n t e à s n u m e r o s a s e n c o m e n d a s das c o m p a n h i a s n o r t e - a m e r i c a n a s 

( U n i t e d A i r l i nes , A m e r i c a n A i r l i nes , e t c ) . N o c a m p o espec í f i co d a a v i a ç ã o reg iona l 

{commutei), a s e n c o m e n d a s t r ip l i ca ram a nível mund ia l d e 1 9 8 7 a 1990 e p a s s a r a m d e 

1.730 a v i õ e s e m 1 9 8 7 p a r a m a i s d e 6 .000 e m 1 9 9 1 , s e n d o 1987 o a n o record is ta 

( M A C R A E , T A V E R N A , C O C H E N N E C , 1992) . 

O s p r inc ipa i s cons t ru to res no m e r c a d o são : De Hav i l i and ( c o m p r a d o pe la Boe ing ) , 

S A A B (Suéc ia ) , E M B R A E R (Brasi l ) , Br i t ish A e r o s p a c e ( Ing la ter ra) , C A S A ( E s p a n h a ) , 

Fa i rch i ld ( E s t a d o s U n i d o s ) , B e e c h (Es tados Un idos ) , Fokke r (Ho landa ) , A T R (F rança -

- I tá l ia) . 

E m 1 9 9 0 , pa ra o con jun to d e apa re lhos de t ranspor te reg iona l (20 a 7 0 p a s s a g e i ­

ros) , a pa r t i c i pação d a E M B R A E R en t re os cons t ru to res e ra d e 1 3 % ( L e n o u v e l E c o n . , 

1991 ) . 

G R A F I C O 2 

P A R T I C I P A Ç Ã O D O S C O N S T R U T O R E S D E A V I Õ E S D E T R A N S P O R T E 

R E G I O N A L ( 2 0 - 7 0 P A S S A G E I R O S ) N O M E R C A D O M U N D I A L — 1 9 9 0 

DHCI19%) 

SAAB (19%) 

Dornier(2%) X ^ / / \ ^ EMBRAER 113%) 
CASA (3%) 

Fokker (9%) 



Ent re tan to , a par t i r d e 1990 , e m t e r m o s d e e n c o m e n d a s , a s i t uação d o cons t ru to r 

b ras i le i ro reve la -se m e n o s con fo r táve l . C o m efe i to , e le so f re u m a fo r te r e d u ç ã o d a s 

e n c o m e n d a s e m 1 9 9 1 . N a ca tego r i a d e 2 0 a 4 0 passage i ros , e s s a s d i m i n u í r a m pa ra o 

E M B 1 2 0 d e 51 u n i d a d e s e m 1990 pa ra 14 e m 1 9 9 1 . Q u a n t o a o to ta l d e en t regas , 

reg red iu , no m e s m o pe r í odo , d e 51 a 31 un idades . 

O Grá f i co 3 a p r e s e n t a a repar t i ção d a s e n c o m e n d a s s e g u n d o o s d i fe ren tes 

m o d e l o s o fe rec idos n o m e r c a d o . 

G R A F I C O 3 

R E P A R T I Ç Ã O D A S E N C O M E N D A S A O S C O N S T R U T O R E S B R A S I L E I R O S 

S E G U N D O O S M O D E L O S O F E R E C I D O S — 1 9 9 1 

12 -20 p a s s a g e i r o s 2 0 - 4 0 p a s s a g e i r o s 

B 1900 

(51,7%) 

Do 228 
(7,9%) 

Metro 3/23 
(36,7%) 

Brasília 

(14%) DHC 8-100 
(7%) 

J 31 (3,8%) 

J 41 (25%) 

SD 
360/330 

(1%) 

Do 328 

(39%) 

4 0 - 8 0 p a s s a g e i r o s 8 0 - 1 3 0 p a s s a g e i r o s 

BAe146 
(57,4%) 

Outros 
(17,1%) 

FIDO 

(25,5%) 

BAe ATP 

(21,6%) 

ATR 42 
(12,2%) 

Saab 2.000 
(2,7%) 

ATR 72 
(10,8%) 

DHC 8-300 
(12,2%) 

F O N T E : A IR E T C O S M O S (1992) . n .1370 , p . 1 5 - 2 2 , 1 6 - 2 0 ma rs . 



3.2 - Os novos concorrentes 

A l g u n s g o v e r n o s d o s n o v o s pa í ses indust r ia l i zados (NPI) d o S u d e s t e As iá t i co 

d e r a m p r io r idade à indús t r ia ae ronáu t i ca no âmb i to d e s u a s po l í t i cas nac iona is d e 

d e s e n v o l v i m e n t o t ecno lóg i co . 

Na Indonésia, a e m p r e s a estatal PT Nurtanio^ ^, fundada e m 1976, foi do tada de me ios 

cons ideráveis . S e u Pres idente, B. J . Habibie, ex-dir igente da f i rma a lemã M B B , é igualmente 

encar regado do Ministér io Indonésio da Pesquisa e da Tecnolog ia (Le M O C I , 30.12.85) . 

E m 1 9 9 1 , essa e m p r e s a empregava 14.757 assalar iados e acolh ia 291 especia l is tas 

estrangeiros; seus c a m p o s de at iv idade são a fabr icação de hel icópteros P u m a e Super­

p u m a ( l icença Aérospat ia le) , N B 0 1 0 5 ( l icença MBB) e NB 412 (l icença Bell), ass im c o m o 

os b imotores B O 1.051 (14 lugares) e C N 2 3 5 (35 lugares), a partir de u m a l icença C A S A . 

As companhias aéreas reunidas no seio da lATA perderam US$ 4 bilhões em 1991, após um déficit de US$ 
2,7 bilhões em 1990 (PAVY, 1992). 
As encomendas totais da indústria aeroespacial francesa diminuíram de 112 bilhões de francos em 1990 
para 79 bilhões de francos em 1991 (- 30%). 
Para a Fokker, as dificuldades encontradas na produção de novos modelos (F 50, F 100) provocaram, a 
partir de 1987, perdas financeiras ligadas a um sobrecusto de 2 bilhões de francos. Em 1992, essa firma 
negociou com a Deutche Aerospace, para poder lançar o Fokker 70. 

Os setores 20-40 passageiros e 12-20 passageiros representaram, respectivamente, 42,2% e 27,6% das 
encomendas em 1991, enquanto, em 1990, representavam apenas 30% e 25% das mesmas. 
Em 1986, ela recebe a nova denominação de IPT Nusantara. 

C o m a r e c e s s ã o no t r a n s p o r t e aé reo e a redução d a s e n c o m e n d a s mi l i ta res , a 

con jun tu ra n o m e r c a d o m u n d i a l t o rnou -se mu i to sombr ia a part i r d e 1990 . T o d o s o s 

fab r i can tes m u n d i a i s e n t r a r a m e m a c o r d o pa ra baixar o r i tmo d e p r o d u ç ã o . A S A A B 

a n u n c i o u 2 3 0 d i s p e n s a s e m p ré -aposen tado r i a e m 1991 e 5 0 0 s u p r e s s õ e s d e e m p r e ­

gos e m s u a d i v i são A v i õ e s C o m e r c i a i s a té ju lho d e 1992 . A Aé rospa t i a l e p r e v ê a 

s u p r e s s ã o de 1.100 e m p r e g o s na F rança a té 1994, e o p ro je to d e r e c o m p r a d a D e 

Hav i l i and po r e s s a f i r m a f r a n c e s a const i tu i u m a das pe r ipéc ias reve lado ras d a s d i f icu l ­

d a d e s c o m q u e s e d e f r o n t a m o s cons t ru to res mund ia i s no iníc io d a d é c a d a d e 9 0 . ^ ^ 

E s s a c r ise t e v e g r a v e s r e p e r c u s s õ e s f i nance i ras ; pe rda d e U S $ 150 m i l h õ e s c a n a d e n ­

s e s pa ra a D e Hav i l i and e m 1 9 9 0 ; déf ic i t d o consórc io f ranco- i ta l iano (Aé rospa t ia le , 

Aer i ta l ia) q u e p r o d u z i a os A T R , d e 5 0 0 m i l hões d e f rancos , e m 1990 ; s i t uação es t ru tu ­

r a l m e n t e def ic i tár ia p a r a a cons t r u to ra h o l a n d e s a Fokker a par t i r d e 1987.^ '* 

N e s s e c o n t e x t o d i f íc i l , ce r tos a to res c o r r e m o r isco de n ã o p o d e r sob rev i ve r ; a 

s i t uação é pa r t i cu l a rmen te de l i cada no se to r d a s ae ronaves de 6 0 a 130 p a s s a g e i r o s ; 

a ca tego r i a in fer ior (12 a 4 0 passage i ros ) é m e n o s a t ing ida pe la recessão . N ã o 

obs tan te , u m a r e t o m a d a d o m e r c a d o é v i s l u m b r a d a a part i r d o f ina l d e 1 9 9 2 . 0 m e r c a d o 

d e av iões reg iona is (12 a 130 passage i ros ) é es t imado e m 4 5 0 b i lhões d e f r a n c o s p a r a 

o p e r í o d o d e 1991 a o a n o 2 0 0 0 . Por s u a p a r t e e n o se to r d o s 15 a 9 0 p a s s a g e i r o s , a 

D e H a v i l i a n d - C a n a d á ava l ia e m 7 .420 o n ú m e r o de av iões q u e s e r ã o necessá r i os a té 

o a n o 2 0 1 0 (va lor g l oba l d e U S $ 7 5 b i lhões) . 



A empresa Samsumg Aerospace engajou-se, a partir de 1984, em um acordo de licença para a co-produção 
de helicópteros com a GM/AIlison e em um joint-venture com a Pratt and Withney para fabricar motores. 
Acrescentem-se para a Korean Air um joint-venturecom os italianos (Augusta), destinado à montagem do 
SF 600, e para a Sammi a aquisição de uma licença norte-americana (AIlison) concernente ao modelo Jet 
Cruiser 
A Snecma, por exemplo, engajOu-se em vários acordos de cooperação com os fabricantes de motores 
njssos: com a Klimov, para equipar um novo avião de treinamento militar; com a Perm Scientific, para 
melhorar o motor PS 90, e, em parceria com a General Electric, com o Gabinete de Estudo de Iliouchine. 

A e m p r e s a N u s a n t a r a é o f o r n e c e d o r d e p e ç a s p a r a a B o e i n g , a F o k k e r , a 

G e n e r a l D y n a m i c s , a B r i t i sh A e r o s p a c e e a C A S A . U m fo r t e turn o v e r d a m ã o - d e -

- o b r a e s p e c i a l i z a d a ( d e v i d o à s m á s c o n d i ç õ e s sa la r i a i s ) e d i f i c u l d a d e s o r g a n i z a c i o ­

n a i s p r e j u d i c a m c o n s i d e r a v e l m e n t e e s s a e m p r e s a . E m pa r t i cu la r , e l a a i n d a n ã o 

c o n s e g u i u o b t e r o c e r t i f i c a d o d a F e d e r a l A i nwo r t h i ness A g e n c y ( F A A ) p a r a o 

m o d e l o C N 2 3 5 . A s v e n d a s d e s t i n a m - s e e s s e n c i a l m e n t e a o m e r c a d o i n t e r n o , 

s e n d o q u e o s c l i e n t e s i n d o n é s i o s s o f r e m fo r t es p r e s s õ e s n o s e n t i d o d e o p t a r p o r 

e s s e s a v i õ e s n a c i o n a i s . C o m o no B r a s i l , a s c a r a c t e r í s t i c a s g e o g r á f i c a s d a I n d o n é ­

s i a o f e r e c e m p e r s p e c t i v a s f a v o r á v e i s à e x p a n s ã o d e s s a i n d ú s t r i a ( t r a n s p o r t e 

i n t e r i l h a s ) . I n ú m e r o s c o n s t r u t o r e s — d e n t r e e l e s a s e m p r e s a s D a s s a u l t , B o e i n g e 

B r i t i sh A e r o s p a c e — c o m p e t e m p a r a p r o p o r s e u s s e r v i ç o s à I n d o n é s i a , v i s a n d o 

f a b r i c a r s o b l i c e n ç a s e u s m o d e l o s . 

E m T a i w a n , n e g o c i a ç õ e s es tão e m cu rso pa ra permi t i r q u e a T a i w a n A e r o s p a c e 

( T A C ) a s s u m a u m a pa r t i c i pação n o cap i ta l d a d iv i são d e av iões c o m e r c i a i s d a e m p r e s a 

n o r t e - a m e r i c a n a M c Donne l l D o u g l a s (Les Echos , 4 .5 .92) . Esse apor te d e U S $ 1,25 

b i l hão ( 2 5 % do capi ta l ) é p ro je tado na ó t i ca d a co -p rodução de u m fu tu ro ca rgue i ro de 

g r a n d e c a p a c i d a d e . P a r a a l é m d e s e u a s p e c t o f inance i ro , e s s e pro je to cons t i tu i , pa ra 

o cons t ru to r no r t e -amer i cano , u m a opo r tun idade para i nc remen ta r s u a p r e s e n ç a no 

S u d e s t e As iá t i co . 

Na C o r é i a d o S u l , 11 f i rmas e n g a j a r a m - s e no se to r ae ronáu t i co , e c inco den t re 

e las rea l i za ram a s s o c i a ç õ e s c o m parce i ros es t range i ros (Le M O C I , 1.1.90, p .163-164) . 

O s cons t ru to res c o r e a n o s ( S a m s u m g A e r o s p a c e , D a e w o o H l , K o r e a n Air, etc.) par t ic i ­

p a m c a d a v e z m a i s d o s p r o g r a m a s in te rnac iona is (Airbus, he l i cóp teros , e t c ) . D u a s 

e m p r e s a s d e cap i ta is n o r t e - a m e r i c a n o s major i tá r ios (Ko rea L i t ton, A lcao ) , d e d i c a d a s à 

c o n s t r u ç ã o d e av iões , e x p o r t a m a to ta l i dade de s u a s p roduções . A e le t rôn ica const i tu i 

o e ixo d e d e s e n v o l v i m e n t o d a indúst r ia de av iões na Coré ia , e os i nves t imen tos 

es t range i ros , m e s m o major i tá r ios , s ã o buscados . 

Do is p ro je tos mi l i ta res es tão e m a n d a m e n t o (av ião de c o m b a t e FX e he l i cóp te ro 

HX) , e a indús t r ia c iv i l c o n h e c e nesse pa ís u m for te desenvo l v imen to , g r a ç a s à aqu i s i ção 

d e t ecno log i as est rangei ras^ '^ e à rea l i zação de con t ra tos d e subcon t ra tação c o m os 

cons t r u t o res e u r o p e u s e no r te -amer i canos . T o d a s essas a ç õ e s s e i nsc revem no 

ob je t i vo d o s c o r e a n o s d e reconst i tu i r o q u e b r a - c a b e ç a q u e permi te real izar a p razo s e u s 

p rópr ios p ro tó t ipos . 

A l é m d a s a m b i ç õ e s d e ce r tos pa í ses d o S u d e s t e As iá t i co , o i ng resso n o m e r c a d o 

d o s cons t ru to res russos e uc ran ianos (M i koyan , Sukho i , An tonov ) const i tu i u m out ro 

fa tor de tu rbu lênc ia . ^^ 



Em março de 1987, a Associação das Industrias Aeronáuticas e Espaciais (GIFAS) organizou uma 
exposição em São José dos Campos. 

4 - Os fatores do sucesso da EMBRAER na década de 80 

4.1 - A política tecnológica 

D o t a d a d e r e c u r s o s h u m a n o s qua l i f i cados , f o r m a d o s n o s d i fe ren tes cen t ros d e 

p e s q u i s a n a c i o n a i s , a E M B R A E R j a m a i s ded i cou a seu o r ç a m e n t o d e p e s q u i s a u m a 

p o r c e n t a g e m Infer ior a 9 % de s e u m o n t a n t e d e negóc ios ( 1 8 % e m 1984) . S e u s 

d i r i gen tes s o u b e r a m imp lan ta r , c o m mu i ta hab i l idade, u m a es t ra tég ia m is ta d e c o m p r a 

d e t ecno log i as e de i nves t imen tos e m p e s q u i s a e n d ó g e n a . P a r a O z i r e s S i l va , u m a 

po l í t i ca d e a c o r d o s d e c o o p e r a ç ã o c o m e m p r e s a s es t range i ras q u e d o m i n a m cer tas 

t e c n o l o g i a s d e p o n t a é u m a es t ra tég ia incon to rnáve l . N ã o res ta n e n h u m a dúv ida de 

q u e o s a c o r d o s d e l i c e n ç a c o m a e m p r e s a n o r t e - a m e r i c a n a P iper e c o m a i ta l iana 

A e r o m a c c h i f o r a m e s s e n c i a i s pa ra permi t i r à E M B R A E R a aqu i s i ção d e savoir-faire 

p a r a a p r o d u ç ã o d e a v i õ e s e m sér ie ( técn icas d e m o n t a g e m , o r g a n i z a ç ã o d e l inhas d e 

p r o d u ç ã o , c o n t r o l e d e q u a l i d a d e , e t c ) . 

En t re tan to é l a m e n t á v e l q u e e s s a e m p r e s a púb l i ca n ã o t e n h a c o n s e g u i d o assoc ia r 

m a i s a s e u s p ro je tos o s indust r ia is p r i vados bras i le i ros. 

U m a es t ima t i va d e 1985 ind icava que , s e cer tos p ro je tos d o C T A t i vessem 

i n t e r e s s a d o à indús t r ia nac iona l , o Brasi l te r -se- ia bene f i c i ado c o m u m a e c o n o m i a d e 

d iv i sas d a o r d e m d e U S $ 2 5 0 mi lhões . N e s s a é p o c a , s o m e n t e 10 e m p r e s a s bras i le i ras 

t i n h a m o n íve l d e qua l i f i cação requer ido pa ra fo rnecer e q u i p a m e n t o s c o m p l e x o s à 

E M B R A E R . 

En t re o s f o r n e c e d o r e s d e e q u i p a m e n t o s f r anceses , e s s a s i t uação n ã o p a s s o u 

d e s p e r c e b i d a ; e m m a r ç o d e 1987 , u m a nota no M O C I (1987) ind icava : 

" E m razão d a insuf ic iênc ia da o fer ta loca l , a E M B R A E R é ob r igada a 

i m p o r t a r n u m e r o s o s e q u i p a m e n t o s e n a m e d i d a e m q u e o Bras i l evo lu i e m 

d i r e ç ã o a p r o d u t o s so f is t i cados, man i fes ta -se u m a n e c e s s i d a d e c rescen te 

d e e q u i p a m e n t o s de al to nível susce t í ve is d e s e r e m o fe rec idos pe los 

f r a n c e s e s , se ja med ian te a O f f ice F r a n ç a i s e d ' É x p o r t a t i o n d e Matér ie l 

A é r o n a u t i q u e ( O F E M A ) , se ja d i re tamen te pe las e m p r e s a s " . 

E s s e ar t igo c h e g o u à c o n c l u s ã o d e q u e 

"(...) o s f r a n c e s e s d e v e m p e n s a r n o Bras i l e m t e r m o s d e e x p o r t a ç ã o , m a s 

t a m b é m n a pe rspec t i va de u m a c o o p e r a ç ã o indus t r ia l , po is a s au to r idades 

b ras i le i ras q u e r e m desenvo l ve r u m a indúst r ia loca l c o m a a j u d a do Ex te­

rior, c o m o fo i o c a s o na França" . 

E m 1 9 8 6 , a O F E M A rea l i zou c o m o Brasi l u m m o n t a n t e d e negóc ios d e 5 4 m i lhões 

d e f r ancos . O s f r a n c e s e s são f o rnecedo res d e c o m p o n e n t e s d o m o d e l o Brasí l ia , e 

c o n c l u í r a m - s e c o n t r a t o s p a r a a fab r i cação de m á s c a r a s d e ox igên io , t r ens d e p o u s o e 

s i s t e m a s d e p ressu r i zação . ^ ^ 



4.2 - A política de marketing 

D e n t r e as d i v e r s a s es t ra tég ias de marketing u t i l i zadas c o m e f i các ia pe la E M ­

B R A E R , a o fe r ta d e c réd i tos a o s fu tu ros c l i en tes a t a x a s pa r t i cu la rmen te a t raen tes 

cons t i tu iu u m e l e m e n t o de n e g o c i a ç ã o n ã o neg l igenc iáve l . 

I m p o r t a n t e s i nves t imen tos na c r iação d e subs id iá r ias no Exter ior fac i l i ta ram, a l é m 

d i sso , a s a ç õ e s d e p r o s p e c ç ã o e ga ran t i r am u m a b o a qua l i dade d e se rv i ço p ó s - v e n d a . 

A subs id iá r ia E M B R A E R Aircraf t Corpora t ion , imp lan tada e m Fort Lauderda te 

(Es tados Un idos ) , mob i l i zou u m Invest imento de U S $ 50 mi lhões . A l é m de s u a s f u n ç õ e s 

comerc ia i s , e s s e es tabe lec imen to t e m c o m o tarefa distr ibuir p e ç a s e conf igurar u m cen t ro 

d e f o r m a ç ã o para p i lo tos e mecân i cos . Q u a n t o à Europa , u m a out ra fi l ial loca l iza-se e m 

Par is , pe r to d o Aeropor to Le Bourge t , a E M B R A E R Av ia t ion Internat ionale. 

U m b o m marketingna c o m p r a cons t i tu iu u m out ro fa tor de s u c e s s o . G r a ç a s a u m 

e f i caz s i s t e m a d e i n fo rmação e med ian te a conco r rênc ia es tabe lec ida en t re o s pr inc i ­

pa is f ab r i can tes d e e q u i p a m e n t o s no r te -amer i canos e eu ropeus , e s s a e m p r e s a p ô d e 

adqu i r i r c o m p o n e n t e s d e qua l i dade c o m c o n d i ç õ e s d e p reço e d e t rans fe rênc ia d e 

savoir-faire pa r t i cu la rmen te favo ráve is . 

4.3 - O papel do Estado brasileiro 

o impress ionante cresc imento da E M B R A E R durante seus 20 pr imeiros anos de 

ex is tênc ia s ó pode se expl icar e m se cons iderando o papel do Estado. No f inal da década 

de 60, o s objet ivos dos mil itares no poder inspiravam-se na política industrial do Genera l de 

Gau l le n a França, e o desenvolv imento de u m a indústria nacional de a rmamen tos t inha u m 

caráter to ta lmente prioritário para os governos que se sucederam no Brasi l . 

O p a p e l d o Min is tér io d a Ae ronáu t i ca , j á de te rm inan te , após a S e g u n d a G u e r r a 

M u n d i a l , n a c r i ação d o s inst i tu tos de p e s q u i s a (CTA e, pos te r i o rmen te , IPD) , fo i 

f u n d a m e n t a l q u a n d o d a c r iação d a E M B R A E R , e m 1969, po is , m e d i a n t e s u a s e n c o ­

m e n d a s , ga ran t i a u m m e r c a d o p a r a o s p r ime i ros apa re lhos fab r i cados : e n c o m e n d a d e 

80 B a n d e i r a n t e s e d e 112 X a v a n t e s (av ião mi l i tar o r i undo de u m a l i cença c o m o 

f ab r i can te i ta l iano A e r m a c c h i S P A ) . Essas c o m p r a s d a Adm in i s t r ação Federa l p e r m i ­

t i a m e s p e r a r a o b t e n ç ã o d e u m p a t a m a r su f ic ien te d e e c o n o m i a s d e e s c a l a e , por i sso , 

c o n s t i t u í a m u m a c o n d i ç ã o prév ia i nd i spensáve l à aqu is i ção d e u m a compe t i t i v i dade 

i n te rnac iona l . O Es tado d e u con t i nu idade a e s s a pol í t ica d e c o m p r a d e a p a r e l h o s 

b ras i le i ros : e m 1986, a s fo rças a é r e a s pos tu l a ram-se c o m p r a d o r a s d e 118 T u c a n o s e m 

subs t i t u i ção aos ant igos C e s s n a T 37. O projeto militar A M X foi fundado igua lmente e m 

D e s d e 1967, o Bras i l fo i u m dos p r ime i ros parce i ros c o m q u e a F o r m a ç ã o 

In te rnac iona l A e r o n á u t i c a e Espac ia l (F IAS) ace r tou o p e r a ç õ e s d e c o o p e r a ç ã o . E m 

1981, e s s e o r g a n i s m o , q u e é a a g ê n c i a d e c o o p e r a ç ã o d a indúst r ia ae ronáu t i ca e 

espac ia l f r a n c e s a , a s s i n o u u m a c o r d o d e c inco a n o s c o m o C N P q (equ iva len te bras i le i ro 

d o C N R S f r a n c ê s ) , e e s s e a c o r d o permi t iu a 200 es tudan tes e es tag iá r ios bras i le i ros 

i rem s e espec ia l i za r na F rança . A l i ás , a F I A S o rgan i zou n e s s e â m b i t o u m tota l d e 64 

c o n f e r ê n c i a s no C T A , d e 1982 a 1986 ( C A R D O S O , M A R T I N I E R E , c o o r d . , 1989). 



A título de exemplo, a empresa Canadair, de Quebec, constmtora de bombardeiros, recebeu dois 
empréstimos governamentais, num montante de US$ 86 milhões, a fim de apoiar o programa de desenvol­
vimento do birreator de transporte regional, o Regional Jet (avião de 50 lugares) Le MOCI, 24,7.89, p.19). 
Em 1981, as importações brasileiras provenientes dos Estados Unidos eram da ordem de 08$ 193 milhões; 
e as exportações do Brasil para os Estados Unidos, de US$ 61 milhões. 

Aliás, uma política de boicote dos fornecedores norte-americanos da EMBRAER provavelmente não teria 
sido eficaz, considerando-se a existência de outras fontes de abastecimento na Europa e na Ásia. 

u m a opção de compra de 79 aparelhos para o Brasil e de 187 aparelhos pela aeronáut ica 

ital iana. A inten/enção del iberada do Estado no desenvolv imento de projetos aeronáut icos é 

u m a característica dessa indiJstria. A quase-total idade dos programas dos diferentes cons­

trutores mundia is benef ic iaram-se, e m graus variáveis, de subvenções governamentais.^^ 

Por outro lado, o êxito d o Bandeirante no mercado norte-americano explica-se pelo caráter 

pi jbl ico da empresa E M B R A E R (SAATHY, 1985). Dotada do apoio incondictonal do Estado, 

essa empresa d ispunha de todo espaço para consagrar investimentos importantes e m projetos 

de risco. Diferentemente de u m a empresa privada, sua vocação não era obter u m a rentabilidade 

a curto prazo, mas, s im, participar da expansão de u m a indiJstria nacbna l . E m situação de 

quase-monopól io no mercado intemo, a EMBRAER beneficiou-se, para alguns de seus 

modelos, de ganhos de experiência e de economias de escala necessários para atingir u m a 

competit ividade intemacional. U m a outra vantagem da EMBRAER e m relação a seus concor­

rentes norte-americanos foi a possibil idade de oferecer aos futuros clientes créditos bonificados 

pelo Estado brasileiro. Esses f inanciamentos concedidos por bancos prjblicos brasileiros aos 

compradores de Bandeirantes eram, geralmente, de uma duração de oito anos e a uma taxa 

d e 8 , 5 % a 9,5%. Esse aspecto financeiro constituiu um forte argumento para influenciar a 

escolha, e m beneficio d a EMBRAER, por parte das pequenas companhias aéreas norte-ame­

ricanas, empresas freqüentemente pouco capitalizadas e com difícil acesso ao mercado 

financeiro. A s taxas dos créditos a médio prazo oferecidas, nesse período, nos Estados Unidos 

e ram da ordem de 1 5 % a 1 8 % , e as condições de empréstimos propostas pela E M B R A E R 

eqüival iam a u m a redução d o preço d o aparelho de 9 % a 2 0 % . Essa van tagem era suficiente 

para compensar certas desvantagens do Bandeirante e m relação a s e u s principais concorrentes 

(menor autonomia de vôo, maior consumo de combustível, e tc ) . 

M a s o êx i to d a E M B R A E R no m e r c a d o no r te -amer i cano p r o v o c o u a reação d o s 

c o n c o r r e n t e s loca is . A Fa i rch i ld t en tou u m a a ç ã o por conco r rênc ia des lea l j u n t o à U. S . 

I n t e r n a t i o n a l T r a d e C o m i s s i o n ( ITC) e ex ig iu m e d i d a s reta l ia t ivas. En t re tan to , a ITC 

r e c u s o u - s e a s e enga ja r n e s s a v ia , i n vocando as segu in tes razões : a b a l a n ç a comerc i a l 

q u a n t o à a e r o n á u t i c a e n t r e o Bras i l e o s Es tados U n i d o s e ra n i t i damen te favo ráve l a o s 

E s t a d o s Un idos^^ e , a l é m d i sso , o c o n t e ú d o es t range i ro i nco rpo rado n a f ab r i cação d o 

B a n d e i r a n t e e ra e l e v a d o ( 5 5 % do tota l ) . S e , d e 1979 a 1 9 8 1 , a E M B R A E R t i nha 

e x p o r t a d o a o s E s t a d o s U n i d o s o equ iva len te a u m mon tan te d e U S $ 107 m i lhões , 

d u r a n t e o m e s m o pe r í odo a s i m p o r t a ç õ e s d e s s a e m p r e s a o r iundas d o s E s t a d o s U n i d o s 

a t i ng i r am U S $ 2 0 6 m i l h õ e s . 

D u a s re f l exões d e c o r r e m d e s s a s cons ta tações . P r ime i ramen te , a pa r t i c ipação 

es t r ange i r a ( l ogo , no r t e -amer i cana ) con t i da no Bande i ran te p o d e se r p e r c e b i d a c o m o 

u m fator q u e pe rm i t e ev i ta r m e d i d a s p ro tec ion is tas nos pa íses c l ien tes , e e s s e p r ime i ro 

p o n t o c o n t a a f avo r d e u m a pol í t ica d e c o o p e r a ç ã o tecno lóg ica in te rnac iona l . ^^ A l é m 

d i sso , os d a d o s a c i m a l e v a m - n o s a i n te r roga rmo-nos sob re os cus tos d e o p o r t u n i d a d e 



5 - 0 início da década de 90: uma situação delicada, 
envolvendo novos desafios 

5.1 - Resultados desastrosos 

E m 1 9 8 9 , a E M B R A E R e s t i m a v a real izar U S $ 1 b i lhão e m v e n d a s e m 1993 . E m 

1990 , c o m u m e fe t i vo de 9 .000 p e s s o a s , a E M B R A E R rea l izou t ã o - s o m e n t e u m 

m o n t a n t e d e negóc ios d a o r d e m d e U S $ 631 mi lhões , e, c o m re lação a o a n o reco rde 

d e 1 9 8 9 , a s v e n d a s c a í r a m 4 5 % . A p ó s ter reg is t rado u m a pe rda d e U S $ 175 m i l hões 

e m 1 9 9 0 , a e m p r e s a con f ron tou -se , e m 1 9 9 1 , c o m u m n o v o exerc íc io def ic i tár io de U S $ 

2 3 3 m i l hões . ^ ^ As p e r d a s r e p r e s e n t a v a m , en tão , 5 4 % d o v o l u m e d e negóc ios . 

E m razão de p rob lemas econômicos e sociais (greve d e pessoa l durante u m mês) , a 

e m p r e s a ent regou apenas 51 apare lhos e m 1 9 9 1 , ao Invés das 141 entregas efetuadas no 

ano anter ior (Air et Cosmos , 1992) e, segundo u m artigo de A i r e t C o s m o s ( M A C R A E , 

T A V E R N A , C O C H E N N E C , 1992, p.21); "O projeto do av ião C B A 123 na categor ia dos 12 

a 2 0 passage i ros foi suspenso dev ido à fa l ta d e me ios de f inanciamento".^ '* Quan to a o out ro 

p rog rama d e av ião à reação na categor ia dos 50 lugares (o E M B 145), seu futuro parece 

bastante compromet ido depois do anúnc io de problemas técnicos, aos quais c o n v é m s e 

ac rescen ta rem as di f iculdades f inanceiras atuais da E M B R A E R , empresa e m v ias de 

pr ivat ização. O futuro desse pro jeto encontra-se, portanto, est re i tamente v incu lado à s 

buscas atua is empreend idas para encontrar u m parceiro; 4 0 % do capital são oferecidos 

aos invest idores e s t r a n g e i r o s , 3 0 % a o s b ras i l e i ros , 1 0 % a o s e m p r e g a d o s e o s 2 0 % 

r e s t a n t e s p e r m a n e c e r i a m c o m o E s t a d o ( H O U E L L E U R , 1992 ) . 

A E M B R A E R , cons iderada, a inda h á a lguns anos, c o m o u m mode lo de capac idade 

gerenc ia l , a t ravessa, pois, u m a fase muito del icada. À cr ise f inanceira, p rovocada por u m a 

Em 1990, as dividas lotais eram estimadas em US$ 800 milliões, ou seja, 104% do valor do ativo. A estrutura 
financeira era muito crítica, na medida em que 75% desse endividamento correspondia à divida a curto 
tenno, 

O projeto do CBA 123 foi empreendido a partir de 1986, em colaboração com a empresa Fama (Argentina); 
ele necessitou um financiamento de US$ 280 milhões. 

pa ra u m NP I pene t ra r e m ta l se tor : s e r á q u e as v a n t a g e n s comerc ia i s c o n c e d i d a s a o s 

c l i en tes es t range i ros se jus t i f i cam, j á q u e imp l i cam cus tos s u p l e m e n t a r e s q u e a e c o n o ­

mia b ras i le i ra d e v e supor ta r (cus to d a s s u b v e n ç õ e s para o Es tado , p reço ma is e l e v a d o 

dos a v i õ e s e m u m m e r c a d o in te rno p ro teg ido)? 

E m b o r a se ja s e m p r e de l i cado d e p r e e n d e r e m - s e , a m é d i o e l ongo p razos , o s 

c u s t o s e bene f í c i os d e u m a po l í t i ca nac iona l de d e s e n v o l v i m e n t o tecno lóg ico , s o m e n t e 

u m a fo r te e f i các ia na es t ra tég ia e n a c a p a c i d a d e gerenc ia l das e m p r e s a s imp l i cadas 

p o d e jus t i f i car esse t ipo d e a ç ã o , e, n e s s e p lano , no c l ima l iberal a tua l , a ç õ e s c a d a v e z 

m a i s c a t e g ó r i c a s f o r a m a t i vadas p a r a cr i t icar o apo io incond ic iona l d o E s t a d o à 

E M B R A E R . 



5.2 - Uma virada tecnológica no mercado mundial? 

C o m o l a n ç a m e n t o d e u m a nova g e r a ç ã o de t u r b o p r o p u l s o r e s q u e o f e r e c e m u m 

c o n f o r t o p r ó x i m o a o dos av iões à reação , n o v o s av iões p õ e m e m r isco o s t rad ic iona is 

a p a r e l h o s a hé l i ces , ba ru lhen tos , ma is len tos e descon fo r táve i s . Ent re o s t emíve i s 

c o n c o r r e n t e s a tua i s , f i gu ra o S A A B 2 .000 ,^^ av ião d e 4 0 lugares , c o m a u t o n o m i a de 

Quatro fabricantes de equipamentos franceses participam da realização desse avião: Vibrachoc (painéis 
luminosos do cokpit); Technofan (climatização); Intertechnique (sistema de combustível); Sarma (sistema 
de comando de vôo) (TAVERNA, DUPONT, 1992, p.22-27). 

c o n j u n t u r a m u n d i a l m u i t o sombr i a , a c r e s c e n t a m - s e e r ros d e ges tão . E m 1990 , a 

e m p r e s a g a s t o u , po r e x e m p l o , U S $ 2 0 0 m i lhões pa ra d e s e n v o l v e r o C B A 123 , av ião 

q u e n ã o p ô d e se r comerc i a l i zado , dev i do à a u s ê n c i a d e n ú m e r o suf ic ien te d e c o m p r a ­

d o r e s . A c u m u l o u i g u a l m e n t e U S $ 4 5 5 m i l hões d e e s t o q u e s , dev i do a u m a ap rec i ação 

e r r ô n e a d o v o l u m e d e v e n d a s ( E x a m e : m e l h o r e s e ma io res , 1 9 9 1 , p .205) . Pa ra sa lva r 

a s i t u a ç ã o , o G o v e r n o c o n c e d e u u m a n o v a a juda d e U S $ 4 0 0 m i lhões , m a s e s s e s 

r e s u l t a d o s r e f o r ç a r a m a d e t e r m i n a ç ã o d a s au to r i dades de p r o c e d e r à p r i va t i zação 

d e s s a f i rma . E s s e pro je to a c o m p a n h a - s e d e u m p lano d e l i cenc iamen to de 2 .500 dos 

8 . 2 0 0 f unc ioná r i os a tua is . 

N o m e r c a d o m u n d i a l , a s par t i c ipações d e m e r c a d o d a E M B R A E R s ã o in tensa­

m e n t e a t a c a d a s . S e g u n d o u m es tudo d e A i r e t C o s m o s ( M A C R A E , T A V E R N A , 

C O C H E N N E G , 1 9 9 2 , p.21) , 

"(...) e m 1991 na ca tego r i a d o s 2 0 - 4 0 p a s s a g e i r o s , s ã o o S A A B 3 4 0 , o 

D o 3 2 8 e o J e t s t r e a m 41 q u e a b o c a n h a r a m 3/4 do m e r c a d o e, na 

c a t e g o r i a 12 -20 l uga res , o Beechc ra f t e o Fa i rch i ld Me t ro III r eg i s t ra ram, 

s o z i n h o s , m a i s d e 8 8 % d a s e n c o m e n d a s . O s g r a n d e s p e r d e d o r e s : C A S A 

e E M B R A E R , cu jas v e n d a s es tão e m q u e d a l ivre e m t o d a a l i nha" . 

N o in íc io d e 1 9 9 2 , a E M B R A E R t inha c o m o e n c o m e n d a a p e n a s 3 6 Brasí l ias e o i to 

T u c a n o s . P a r a o c u p a r s u a m ã o - d e - o b r a , a e m p r e s a d e s e n v o l v e u a t i v i dades d e s u b ­

c o n t r a t a ç ã o ( c o m a Mc Donne l l Doug las e m par t icu lar ) . Enga jou -se inc lus ive na 

f a b r i c a ç ã o d e p e ç a s m e c â n i c a s pa ra a indúst r ia d e S ã o Pau lo . 

S e g u n d o s e u P res iden te , o Co rone l Oz i res S i lva , a E M B R A E R necess i t a de U S $ 

6 0 0 m i l h õ e s p a r a reencon t ra r s e u equi l íbr io f i nance i ro . Esse s a n e a m e n t o d a s i t uação 

p a r e c e p o u c o p r o v á v e l a c u r t o p razo , c o n s i d e r a n d o - s e , d e u m a pa r te , a c o n j u n t u r a d a 

c r i se n o m e r c a d o mund ia l e a d i f i cu ldade d e encon t ra r c l ien tes ( i números cons t ru to res 

m u n d i a i s e s t ã o i g u a l m e n t e e m d i f i cu ldades) e, d e ou t ra , a i ncapac idade d o Es tado 

b ras i le i ro e m c o n c e d e r n o v a s s u b v e n ç õ e s . A s a ú d e c laud i can te da E M B R A E R não 

p e r m i t e , a d e m a i s , q u e s e e n c a r e c o m s e r e n i d a d e s u a p r iva t i zação, po is e s s e fa to 

cons t i t u i u u m fa to r impo r tan te d e desva lo r i zação j un to aos inves t ido res po tenc ia i s . 

N e s s e c o n t e x t o , ta lvez v a l e s s e ma is a p e n a não s e prec ip i tar , ev i t ando -se v e n d e r a 

b a i x o s p r e ç o s o s a t ivos d a e m p r e s a ( E x a m e , 1992 , p.52) . 



5.3 - Uma indispensável política de alianças 

N o m o m e n t o e m q u e o Es tado brasi le i ro dec ide re t roceder , na s u a pol í t ica d e 

pr ivat izações,^® o s d i r igen tes d a E M B R A E R d e v e m def in i r u m a es t ra tég ia a l te rna t iva 

c a p a z d e o fe rece r c h a n c e s d e sobrev i vênc ia a essa e m p r e s a envo lv ida e m u m se to r 

c a d a v e z m a i s o l igopo l ís t i co . 

Enquan to a E M B R A E R submerge e m dif iculdades polít icas, comercia is e f inance i ras , 

as f i rmas nor te-amer icanas e européias p rosseguem suas investidas tecnológicas, e as 

e m p r e s a s do Sudeste Asiát ico mani festam cada vez mais suas intenções de conquis tar u m 

lugar no mercado mundia l . T o d a essa d inâmica inscreve-se e m u m a dialét ica de "confl ito 

cooperação" . De u m a parte, os construtores dos pafees industr ial izados, face à concor rên­

c ia c a d a v e z mais inquietante de certos novos pafees industr ial izados, tenderão a se r mui to 

ma is cau te losos e m suas polít icas de transferências de tecnologia. De outra parte, para 

ganha r novos mercados na Ás ia o u na Amér ica Latina, esses m e s m o s constmtores poderão 

se r inc i tados a sat isfazer a s d e m a n d a s d e cer tos governos e a participar, d e s s a fo rma, d a 

e x p a n s ã o de u m a produção local. As empresas mais confrontadas c o m o p rob lema de 

compet i t i v idade internacional se rão as mais d i s p o s t a s — p a r a realizar economias de escala 

e aprovei tar o s cus tos d e mão-de-obra ma is ba ixos — a responder a suas demandas . O 

j ogo concorrenc ia l , q u e cont inua bastante aberto a nível da aviação regional, pode a inda 

criar t o d a u m a sér ie de opor tunidades. 

A p e s a r d e t u d o , a s carac te r ís t i cas d a cons t rução ae ronáu t i ca s i t uam ind iscu t i ve l ­

m e n t e e s s a a t i v i dade n a ca tego r ia das " indúst r ias g loba is " . A impor tânc ia d o s fa to res 

d e e c o n o m i a s d e esca la , a amp l i t ude e os r iscos d o s p r o g r a m a s de p e s q u i s a e d e 

l a n ç a m e n t o d e p ro tó t ipos e a necess i dade de d ispor d e u m a impor tan te in f ra -es t ru tu ra 

'̂̂  Não obstante, o Estado brasileiro, por intemnédio do Departamento do Comércio Exterior (DECEX), 
autorizou a EMBRAER a exportar, em 1992, 40 Brasílias, graças à ajuda do sistema Programa de 
Financiamento às Exportações (PROCEX). 

v ô o d e 2 . 0 0 0 k m e q u e p o d e at ing i r a ve loc idade d e 6 6 0 km/ho ra . E s s e av ião d e v e ent rar 

e m s e r v i ç o e m 1993 . N a p r i m a v e r a d e 1992, bene f i c iava -se d e 4 6 e n c o m e n d a s 

a s s e g u r a d a s e d e 148 o p ç õ e s . S e u pr inc ipa l conco r ren te , o reg iona l Je t da Canada i r , 

p r i m e i r o a v i ã o à r eação d e s s a ca tegor ia , era ob je to , po r s u a vez , de 3 7 e n c o m e n d a s 

a s s e g u r a d a s e d e 114 o p ç õ e s . C a p a z d e voar a 8 5 0 k m / h o r a , deve r ia ser comerc ia l i ­

z a d o d e s d e o v e r ã o de 1992 . S e g u n d o Oz i res S i l va , o se to r da av iação reg iona l 

c o n h e c e u , nes tes ú l t imos a n o s , p ro fundas t r ans fo rmações , e u m a das razões das 

d i f i cu l dades a tua is da E M B R A E R p r o v é m da t endênc ia d o m e r c a d o de o r ien ta r -se pa ra 

a v i õ e s d e m a i o r e s d i m e n s õ e s (40-60 lugares) . 

U m a outra característ ica tecnológica na indústria aeronáut ica é o lugar cada vez mais 

p reponderan te da eletrônica. O s instrumentos e os componen tes eletrônicos estão, atual­

men te , no ce rne d e todos os equ ipamentos, e é pouco provável que a política nacional ista 

e protec ionis ta conduz ida pe lo Brasil no setor da informática durante a úl t ima década tenha 

prop ic iado os me ios para que o País enfrente esses novos desaf ios tecnológicos. 



c o m e r c i a l p a r a es ta r p r e s e n t e n o s pr inc ipa is pa íses c l ien tes s ã o a lguns d o s e l e m e n t o s 

q u e o b r i g a m o s indus t r ia is a rac ioc ina rem e m u m a pe rspec t i va m u n d i a l . U m v a s t o 

m e r c a d o d o m é s t i c o , ta l qua l p o d e exist i r no Bras i l o u na Indonés ia , não é u m a c o n d i ç ã o 

su f i c ien te p a r a ga ran t i r a e x p a n s ã o d e s s a indústr ia . U m d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o 

f u n d a m e n t a d o e s s e n c i a l m e n t e na p ro teção do m e r c a d o nac iona l e n a s u b v e n ç ã o 

púb l i ca à p e s q u i s a n ã o p e r m i t e n e c e s s a r i a m e n t e conqu i s ta r u m lugar s ign i f i ca t ivo n o 

m e r c a d o m u n d i a l . C o m e fe i to , o s ma io res po tenc ia is de v e n d a s s i t uam-se nos p a í s e s 

indus t r i a l i zados , e os s e u s g o v e r n o s es tão sob re tudo p r e o c u p a d o s e m apo ia r s e u s 

p róp r ios cons t ru to res . O r a , p r e c i s a m e n t e es tes ú l t imos" ( . . . ) s e e m p u r r a m e s e a t rope ­

l a m e m u m a co r r ida e m b u s c a d e a l ianças , cor r ida es ta de te rm inan te p a r a o fu tu ro d e 

ce r tos p r o g r a m a s , p a r a n ã o d izer d e ce r tos cons t ru to res d e av iões " ( M A C R A E , T A V E R ­

NA, C O C H E N N E C , 1 9 9 2 , p .16) . O s aco rdos d e c o o p e r a ç ã o en t re o s pr inc ipa is fab r i ­

c a n t e s m u n d i a i s p ro l i f e ram. O s c o n s ó r c i o s que r e ú n e m d i fe ren tes cons t ru to res e m t o r n o 

d e p ro je tos c o m u n s n a s c e m d a v o n t a d e dos g r a n d e s cons t ru to res m u n d i a i s e m s e 

a l i a rem, s e m p e r d e r e m s u a iden t idade . Essas o r g a n i z a ç õ e s p r o v a r a m s u a v iab i l i dade 

a l ongo p r a z o ; o c o n s ó r c i o C F M In ternat iona l (Genera l E lect r ic , S n e c m a ) , no â m b i t o d a 

f a b r i cação d e m o t o r e s , t e m m a i s d e 15 anos ; a assoc iação Aé rospa t i a l e e Aer i ta l ia , 

p a r a rea l izar o s av iões reg iona is A T R , t e m ma is de 10 a n o s d e ex i s tênc ia . En f im , a 

pa r t i c i pação c r e s c e n t e d e e n c o m e n d a s c o n s e g u i d a s pe la A i rbus Indust r ies ( A é r o s p a ­

t ia le , D e u t s c h e Br i t ish A e r o s p a c e ) no âmb i to dos ca rgue i ros d e g r a n d e po r te i lust ra o 

s u c e s s o d e s s e c o n s ó r c i o (Grá f i co 4) . 
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